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AFRICA 
AD APTA Ç Ã 6 DE G . B . • (Continuado do número anterior) 

A 
embarcação avançava rá.plda­
mento e Quásl tocava já. a 
margem. Foi lançada uma 
amarra e, <lentro em pouco, 
um homem, de grande esta-
tura, saltava, lestamente, 

para terra. dirigindo-se ao astrónomo, 
enquanto os outros, por sua vez, tam­
bém deS<!mbarcavam. 

William Emery avan('OU para o ho­
mem. exclamando. 

- cO coronel Everest ?• 
- cM. WJUlam t:mery ?• - respondeu 

o coronel. 
O astrónomo e o seu colega do 

observatório de Cambridge saudaram­
se, apertando as mão!'. 

- cSenhores-e.xclamou, em seguida, 

t 
o coronel Everest, voltando-se para os 
companheiros-permitam-me que lhes 
apresente o celebre \\'li liam Emery, do 
Observatório da Cap-To"'n tlUe teve a 

• gentlleza de nos esperar aqui, Junto às 
, quedas do água 110 Morgheda, confor­

me o conbinado,• 
Os quatro companheiros do coronel 

Everest, saudaram sucessivamente o 
Jóvem astrónomo, C1ue lhes retribuiu 
as saudaçoes. 

Depois, o coronel aprosenlou-os ofi­
cialmente: - cSlr John Murray, do 
Devoubblro, YOsso com patriota; M. Mat­
tlen Struy, 110 Observatório de l,oul­
kowa; .M. t\lcolas l'allander, do Obser­
vatório de Hclsinqula e .M . .MlchOl Zorn, 
do Observatório do mew, três sábios 

que representam os seus govêrnos na 
nossa comissão Internacional. 

Após as apresentações, Emery pôs-se 
à dlspos!cão dos cinco homens, mas, 
antes disso, apresentou-lhes, também, 
o seu amigo cbusbman•: 

- cPermltam-me, agora, meus Se­
nhores, que lhes apresente o caçador 
Mokum.• 

- cO seu nome é bem conhecido, 
exclamou o coronel Everest. Você foi 
amigo de Anderson e o gula de Llvln­
gstone, que nos honra com a sua ami­
zade. 

Estou encantado por ser o nosso 
gula e felicito Emery pela bela escôlha. 
Que fez.• 

Um sorriso do satisfação passou pe­
los lábios do cbushman•. 

* .\s seis horas da. manhã, o coronel 
E\•erest deu o sinal da partida, que 
seria feita na bela embarcacao que os 
tinha trazi<lo à. A'Crica Austral. 

.No momento em que a embarcação 
JargaYa a amarra, o coronel EYercst 
preguntou a William Emory. 

- «A proµótil.to: i:;abe o que vimos 
fazer aq ul ?~ 

- «Ignoro-o - respondeu, ,pronta­
mente, o jóvem Inglês. 

- •E' multo simples, mas pouco de­
finido. Vimos fazer alguns estudos sô-

.,re o arco do meridiano da A'frica 
Austral.o 

* \ vlágem alravt!:. tio Orangc fe~-se 
sem nenhum Jncld1mté digno de regis­
to . .1.im quairo dias a e10b11rcaçáo ven­
ceu as duzentas e quarenta tnilllas que 
separam ao; cataratas do t.lorghwa, do 
l(umman, um Jos artuc11t1·s quu sobem 
at6 à. cldadu de Lattakon, onctu era es. 
perada a exvet.llcâo <lo coronel .1.ivere't. 

Ountro um pouc1i, todos oa!Lavam 
pam terra, onde er111n llgual!dildos pelo 
reverendo 'l llomas JJalc, d lrector dos 
missionados do Lattakon o por outras 
!ndlvl<l11nlhlatles tia torra. 

Três t.lias depois duma est.adla na 
cidade, onde rornm cercados <le lô<las 
as 0011tarlas, os nossos nomens, com 
bastantes lnt.lígenas, compondo uma 
granito caravana de perto de cem ho­
mens, purllram, a cavalo, para o inte­
rior. 1m1idlatamente o deserto, com os 
seus perigo~. n:> suas fadiga~. os seus 
acasct1, se cslCilllcu ante os olhos dos 
YlaJantes. 

Os <lias pa~savam-sc na caminhada 
monótona, sem que qualquer incidente 
viesse perturbar a ma.rcba da. caravana. 
Apenas John ~l urray abateu uv:i curio­
so animal, 1>emelhanlc a um boi, que 
caiu com um gemido 1)11:.ado u surdo. 

O •bushma1n ficou maravilhado ao 
ver a lera, com uma tal iirecisáo, ape­
sar-da lllstãncia, tombar dum golpe. 

Caminhavam lentamente, indo à 
frente t.lokuru que 111vava a seu lado 
slr John lilurro.y com quem se entendia 
porfeltamente,quando o cbushman.,d1-

l 
' , . - pois du ter olhado o solo com atençáo. 

exclamou para o compa11he1ro: 
- cSe slr Murray sair amanhã cMo 

--------------------~-------·-------------



oara êste lugar, nào se 11squeoa de tra­
zer a carabina bem prepar&da.» 

O Inglês olhou-o, com espanto. 
- cQue quero dizer com Isso 'l• -

exclamou. . 
- cEstes traços frescos que VeJO sra­

vados no solo ••• • - respondeu Mokum, 
indicando a terra. 

- cO quê'! : estes largos traços são 
m:trcas de passagem de animais'! .Mas 
de que t:i.manho deveriam ser as suas 
patas: ... • . 

O cbusllman• ::;orriu. Por flm, res­
pondeu tranquilamente :- cTem razão, 
t>lr. E' tle facto uni animal de propor­
r·ões pouco <lelicatlat> .•. • 
• John .Murray gritou e Um elefante'!! 
Seria um elefante 'l :. 

- cExactamente, :;ir.• 
O olhar tlo ingl~s brilhava de alegria. 

Por fim. tllsse:-cYamos descancar parr\ 
o acampamento. E' quasl noite •. \t1 • O dia, que ia aclarando a pouco e 
a.manhã, cbushman>.• nouco, permma Já, a slr John ~lurray, 

- •Ató àmanha, slr.• . admirar os gigantescos animais. 
g os dois caçadores partiram em ~1- Um deles, sobretudo, um macho, de 

lônclo. i\o acampamento todos felicita- altura. descomuns.I, atraía a sua aten. 
ram John Murray pelo boi selvágeni ção. 
que tinha morto nessa tarde, à ex- As orelhas enormes caíam-lhe quásl 
cepç!lo tle Mattlen Strux, que, a respeito nté ao peito. As sus.s enormes dlmen­
clc animais, só conhecia a Grande-Grsa. sões pareciam ainda ampliar-se pela 
o Drng!l.o, o Centauro. o Pégaso e outrn:. penumbra. Camlnhava pesadamente e 
con~telações da fauna. celeste... llavla, no fundo dos seus pequeninos 

;..0 <11& seguinte, 101&0 de madruguua, olhos, qualquer brllbo quo denunciava 
os dois companheiros de ca<:a,--~lokum o pressentimento dum porlgo próximo ... 
0 slr John Murray- direitos sõl:lre os Entrets.nto. o cbusllman•, lncllnando-se 
seus cava.los, os cães ao lado, espera· para o OU\'ldo do seu companheiro, 
vam. atentamente, a. chegada dos pa- {lreguntou-lhe: - cAgrada-lhe êste ?• 
c1uldermes. Slr Jonn fez um slnal aflrmatl•o. 

Ambos estavam armados com cara- •llonu-exclamou ~lokum-sepa.ra-lo­
bínas de balai; explo:.lvas. Observavam hemos do resto do grul)o.• 
atentamente todo:; os ruídos, quando, Neste momento, os elefantes chega 
pas:.ada. uma hora, Imóveis e silencio· ,. ·1m à borda do cllarco. O grande ma­
so~. "iram o sombrlo masslço que, do d10, seriamente inquieto, olhava em 
alto souto, se agitou fortemente... Yolta de si ••• 

Sir John ~lurray ergueu a carabina, P.ntretanto, o cllush1nan• soltou um 
mas !llokum, num gesto rápido, fez-lhti r,rlto particuls.r. Logo os cãei; se precl­
slnal para moderar a sua Impaciência. pltaram sôbre o grupo <los paqulder 

gntretanto, Hrandes sombras se Iam mes. Ao mesmo tempo Mokum, depois 
desenhando, á sua vis~. Ouvia-se o rio ter dito ao seu oomvanhelro : -
estalar dos troncos 1·afdos das árvores, cl 'lque aqui!•- saltou a moita, no seu 
sob uma pressao Irresistível. O bosque J1ravo cavalo, de maneira a cortar a 
todo gemia! lim sópro morno passava su1da ao grande elefante. 
a.traves das ramadas tlas árvores. Con- O magnífico animal, aliás, não procu­
tava.-se já uma mela dúila de glga.n- rn\& fugir. Sir John, o dedo sõbre o ga­
tescos elefantes, quási t!o grandes tllho da carabina, observava ..• O ele­
como os da lndia. ! !ante derrubava as árvores com a 

tão apenas tinha pressentido o Inimi­
go ; agora via-o na sua frente. 

Sir .Murray estava, então, ·a uns 60 
passos de distância do animal e, assim 
que o vlu a 40 passos, visando-o no 
flanco, fez fogo. 

Porém, um movimento <lo ca,alo 
desviou a direcção do tlro e a bala 
o.penas atravessou carnu molea, sem 
encontrar um obstáculo suficiente para 
explodir. 

O elefante, furioso, precipitou-se na 
correria atrás do cavalo de slr John 
Murra~. O caca.dor, apertava.o, vlgoro­
~amente, entre os joe1l1os, procurando 
carregar a carablna. Entrutanto, o ele­
!ante alca.ncava-os. A luta que se tra. 
'ou foi horrível. 

Dentro em pouco, o t'a\alo toUlbaYa 
1ar.i. o lado, com um gemido de dôr. Sir 
Jvltn conieguiu escapar-se·llle da vista, 
gracas a um cão que o elefante se en­
tre•eve a esmagar como uma mo:;ca. 
ôlr Murray, ensanguentado e roto, 
mantendo, contudo, um excepcional 
1>angue frio, apontou n. arma ao animal. 

A bala, encontrando um osso explo­
diu. O animal cambaleou e caiu por 
teu-a .. t.rrastando-so atf' Junto dum 
ribeiro começou, com o auxilio da 
tromba, a 111.var, com á!lua. os rerlmen­
toq. soltando gritos aflitivo~. 

"\este momento surgiu o cbushman , 
gritando: - cE' nosso ! E nosso 1-

AYancavam lentamente em direcção tromba, dando agora, não apenas sinais 
ao charco. de inquietação mas de cólera. Até en- (Continua no próximo mimero) 
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No R eino dos Bicl~os 
Desenhos para co/Orlr 

PEIXE da INllACA 
Peixe exótico, pintalgado, de ôlho 

franzido, ficará llndo se o colorirem 
da seguinte maneira: 

t:om ctir de rosa a pu te marcada 

com o n! i. fato i, o oorpo todo, e>.: 
cepto u manobaa marcadas com o 
n.• 2 e as m&readu oom o n. • 4 QU• 
são, respeotlnmente, outanbu e lllD&• 

relas .. \ cauda e as extremidades das 
barbatanas são encarnadas. 

E aqui temos o blch&rooo pronto a 
figurar na colecção. 

PTl!R.OIS 

.\nlmaleJo de aspi;.clo lJem patusco; 
é verde (t), t:om manchas brancas. 
O ventre é castanho {2). 

Habituados a ,-er :;ardlnbas e lin­
guados, certamente us meninos uao 

calculavam que houYe~sc, nos mares, 
peixes tão encantadores ... 

ZANCLO 

Habita os mares da Atrlca. Orient&l. 
úste curioso peixe tem um aspecto 
ln~eressantisslmo. 

E bem Terdade que na fauna mari. 



C
ERTA noite, de multo e&·la obHrYÁ·la,pensou que alegria, e deu um abra. tazer a sua. parlidinha. A Sa. 
JOr. estava uma slmpá· devia ser multo agradA- ço à sua amlga. Decldlu lamandra, uma vez que o Viu 
tlca rã sentada à borda vel andar aos salllnhos que nunca mais na vl- a dormir ao sol, chegou-se tto 
do lago onde vlvla. Coa. dentro da Agua, numa da, molharia a sua ele· pé e cuspiu-lhe em cima. 

xava alegremente quando vtu, nolte de tanto oalOr. E, então, I gantc cáuda. - Outra vez que êle, troçando 
pr6xlrnodela, aDonaSalaman·tambêm quls experimentar; Quem se riu muito desta.de Dona Rã, ten'tava saltar 
dra que, por gostar multo de deu um salto e atirou-se para aventura da pobre Salaman. para clma de uma fOlha de , 
música, todas as noites a vtnha'dentro do lago. Mas como não dra, foi um cágado multo an- nenufar, aquela velo Junto dêle 
ouvir, gabando a sua linda voz.' se le111brou que não sabia na- tlpâtico, que vivia também e tez·lh8 uma desconsideração. 

Quando Já estava cansada dar, tlcou atlttl98lma a agitar naquêle lago. Anelava sempre O pior foi o que lhfl aconteceu 
de tanto centar, Dona Rã deu as patltas 11em saber conaer- a nadar de um lado para o com o f.lsne. 
um pulo para dentro de água, var-se à superfície da 'gua. outro, com a c&beca levantada 
nadou, fez virias cabriolas e A Dona Ri, logo que vtu o que e o pescoço arqueado f6ra da 
sentou-se na grande fOlha de tinha acontecido à sua amiga, casca, a troçar dos cisnes, os 
um nenufar, planta de água1mergulhou àgllmente e, em verdadeiros reis d'aquêle lago. 
que havia no meto d,o lago.tduae braçadas, chegou ao pé E como os via às vezes aacu· 
E a Dona Salamandra, <1ue de Dona Salamandra, dizendo- dlr as penas da cáuda, êle não 
tinha estado todo êste tempoj.lhe: se esquecia de levantar o ra-1 

1 - •Acalme-se, não se assus. bito ~scuro e Ceio e ioacudt-lo.1 
1te. seaure-se aqul. à mlnha tambem, com um ar impor-
pema, que eu levo-• narA. tantP. 

" O cágado julga\ a-se a pessoa 
cl11 maior categoria do lago. 
'flnha opiniões Importantes n 
propósito de tudo e receitas 
para as doenças que, às Yezes .. 
1tfllglam os seu~ habitantes. l ' 
verdade que estes não ligavam 
Importância àR sentenças mé- 1 
dicas que êle dava, e fn1!am t:roa voz que 0 Cá~:ldo Yai· 
troça à sucapa.. . doso atraYessava o lago. de 

Porque êle, all:!m de vaidoso, pescoço arqueado e rablto 
terra.• E Do· era multo bruto e não fazia fóra. da áirua, 0 senhor Dom 
uaSalaman- cerimónia. nenhuma em mor- Cisne percebencloque4lleolm1· 
rira. lá foi re· der os mais descarados. tava., 'nndou com elesembarnco 
b ocada . Semseroterrordo!ago,eme deu-lhe uma porçilo de 
Quando e e todo o caso era temido. Está bicadas fort1>s que. embora o 
&l> a n b ou claro que todas estas troças não mairuactSem por causa da 
t6rada água, emás-~r!açües,fazlam com que casca cm todo 0 'caS0 i:ervlram 
deram -1 h e nlnguem gostasse dele. · 
as lá!P'ima<1 Todos os bichos, sempre que 
aos olhos, de podiam, n!o deixavam de lhe (Continua na púg. 7 J 

\~MM'M~~'~"''"'~""'"'""""""""''""''~~~~ 
nha há exemplares encantadores pela Jardim 2oo16glco que, diga.se de pas- bem como os coralc:. O coroo (• cir1 
bizarria das suas formas e colorido. sagern, é dos melhores. :i:ento (1), tendo nas asas penas ama-

Os esoacos marcados com o n.• 1 O penacho é amarelo (ó). o espaco relas (2) e castanhas (3). A cauda éo 
são '\'ermelhos; com o n.• 2 são prêtos; em turno dof; olhoR 6 vnmelho (li), pr~ta ~ n. YIYI\ na'I Col6n1a<1. 
com o n.• a sao azúis. O lápis amarelo 
eleve emoregar-se nas regiões marca· e 
das com o n.• 4. A M 

OROU Vulgar em Espanha e na 
África do Norte, o cama. 
leão toma a cõr elos obJec. 
tos onde poisa. É curioso 
o modo como êste rõptU 
apanha os bichos. Põe-se 
multo quieto no tronco 
duma árvore. Faz-se ver­
de para não ser notado no 
melo ela folhagem. Quan· 
do o bicho pac;sa, mestre 
camaleão estendo A. lfn· 
gua, apanha-o e, depois, 
encolhendo.a, engole.o. 

l~. nols, um animal útu. 
Podem colori-lo com a cõr 
que desejarem. 

A 

ANEDO.TAS 
Durante uma longa viagem transa. 

tlântlca, um pequenito, Já farto de 
Aqui temos o grou, linda. ave <leque tomar só leite condensado, dlz para a 

existem alguns cxemplnres no nosso mi1e, num desabafo: 

L Ã o 

- - - --
- cAI, mamf~ muito gostavn eu Que 

rnorrec;~e essa. \·a.ca condenc1ada.• 

A LUizlnba, '\'tJndo pela primeira vez 
o leite a re"er e a entornar-se: 

- c.Máezinha, \°enha cá depressa; o 
leite está maior que a caçarola b 

~-·-·-------------.cr---... ------~--.-...-
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'.MA aventura de guardado; além disso, tinha comigo 
( caça ... mas eu oito andinos-me~ttcos indlanos-ho. 

nunca cacei se. mens rudes em quem confiava. Quan­
não a pena das to ao seu chefe, Estllvão, andino taro. 
pacificas a v e s bém, era meu companheiro há dez 
p 'e r na l tas... anos. De resto, o nosso acampamento 
Uma vez só, tive -dez tendas munidas de todo o con. 
que me haver fôrto posslvel-era defendido por uma 
com Jàguares. sólida paliçada de taboões, à prova da 
Apenas tinha bala. 
comigo o meu •Graças a estas prudentes precau. 
sabre, e, pala· cões, a estação da caça, a mais fru. 
vra do honra, tuosa de tõdas, acabara sem inclden. 
n á o sel como tes. Preparávamo.nos para regressar. 

consegui sair da emprêsa 1 Já a nossa preciosa sacotllha, as finas 
•Um dos meus amigos, que é um penas prateadas, os flocos sedosos, es. 

verdadeiro caçador, um Nemrod, ta. tavam cuidadosamente embalados em 
:tendo arte pela arte, censurou-me de cestos de verga. Estêvão ocupava-se 
ter massacrado uma bela pele e de me em recrutar uma escolta, quando cor. 
ter servido da mão esquerda numa reu o boato de que a pena acabava de 
luta de morte! l\las eu defendi a mi· tlupllcar de valor e, na Europa, de ... 
nha pele, mais preciosa do que todas triplicar! 
as peles de animais... •Um certo Esquiros, um dêsses aven. 

Esta tranca declaracl\o fez rir tôda a turetros que vão à frente dos caçado. 
assistência, enq1H\nto Lambréche con- res, à procura de bons negócios-ou 
tlnuava: 1tum ruim golpe-a Jazer, apareceu, 

- Sabem o que eu procurava nas nessa ocasião, para me comprar tôda 
margens do Amazona: a pena dessas a minha carga por grosso. A' minha 
famosas pernaltas, cujo prêço sobe negativa, mudou de tom, passou às 
1·omo a l1bra. ameaças: 

•E' um excelente artigo, de lâcll -\'ocê não tem razão, •Caballeto•.O 
transporte e que não atrai a cublça seu carregamento representa uma for. 
dos vagabundos da planlcle, pouco ao tuna e sabem.no agora. Falei tarde de 
facto das modas ..• Desta planlcle não mais l .Já os gatunos estão ao corrente 
falarei. Só a fotografia - que todos do caso e não o deixarão passar ..• 
vocês, de resto, tem Já visto no cinema Mostrei a porta ao aventureiro, que 
-pode dar uma Ideia dessa vegetar:ão partiu, rosnando tôdas as ameaças do 
prodigiosa. Um paralso terrestre... rico reportório hispano-americano. 
.\las não se fiem nele 1 cEra a guerra - e, nêsse mesmo dia, 

•Ali, a morte oculta-se sob as flores começaram as hostllidades, com o 
tudo o que vive é venenoso ou mor~ ataque brusco, em uso, ali, entre os 
daz. O .Brasil, a floresta brasileira é a conquistadores. 
terra do veneno, a pátria do •c'ura-re•. (i) cEstevão, enviado como batedor, vol. 

tou multo preocupado: os •Pilhantes•, 
•A-fim-de evitar esta Uoresta fize. uns trinta aventureiros de todo o gé. 

mos três quartos da viagem ' pela b d h água. Uma "'Oleta desembarcou-nos nero, em arma os, aviam blvacado ., a uns cem metros de nós, por detrás 
em S. Miguel, última escala dos bar. dum bosquezlto de palmeiras anãs. 
cos, que. como sabem, sobem o Ama. •O and}.no, oculto por ervas altas 
zona multo alto, até Junto dos Andes. pudéra ouvir as suas resoluções que 
Dai, uma vezes a pé, outras em piro· não deixavam dúvidas. Eu quis ver 
gas, durante vinte dias, seguimos o nelos me'us ó 1 lh t Rio-Madre até ao pântano onde toma "' pr pr os o os e par l em 
a sua origem. ~~~~~~ª· precedido do meu fiel te· 

«Nêsse pântano, encontram-se algu- •Avançamos, curvados, por entre as 
mas palhetas de ouro, multo poucas. ranas D t i di l' O sitio do quimérico metal, está ainda . . e repen e,'' o an no sa .ar sõbre um homem que fugia. Quan-
por <lest'ollrir. Deve ser para além naG do cheguei, o fugitivo, um espião en. 
loncntes qu1· descem do •Cerre;.. o viado por Esqulros, estava Já em terra, 
essa esperan~a for(·a numerosos pes. ligado. 
c1ulsadores a deixarem ai os ossos... .o espião, com o revólver sõbre a 
O Hlo-Madre, com os seus calmões f t t r com os seus mlasmas é o inferno dos' ron e, ez con lssões completas: o , ataque era para essa. noite, às duas 
mlnelros, a última carta dos desespe. horas ... logo que a lua. desaparecesse. 
rados, capazes de tudo e ... e do resto! Os bandidos tinham cartuchos de dl-

• .\tê aqut, eu tinha vivido em paz namlte, eom que iam quebrar a ·nossa 
com os meus vizinhos. ,,,,E .. s,..ta·~'-·a_b .. e_m.,...._..;:p;...a_1_1ç,:_a~d~ª-· Isso era grave, multo grave. 

•Voltámos, trazendo o nosso prisio­
neiro, que ligámos a um ·poste e 
amordaçámos. Depois, chamei Estê­
váo de parte e comuniquei-lhe o plano, 
súbitamente surgido no meu cérebro ... 
Para: grandes males, l!'randes remédios! 
E' preciso salvar a preciosa mercado· 
ria; quere dizer, partir no mesmo lns· 
tanta, deixando as nossas tendas le­
vantactas, o nosso fôgo aceso; a-fim. 
de, assim, enganar os piratas. 

1Tlnhamos uma piroga sultclente 
para conter a mercadoria e os rlveres 
indlspensãvels . 

•Não se precl· 
sava, por conse­
quência, de es. 
colta. 

por tudo. A primeira étapa, a escalada, 
serã rude, mas, uma vez lá em cima, 
encontraremos amigos que nos abas­
tecerão. 

•Terã havido cal'avanas que não 
se arrisquem por i!stes atalhos; outras 
hesitarão. Mas, uma vez lá em cima, 
€$taremos bem ! 

•Esta consideração decidiu-me e dei , 
por consequ~ncla, as minhas Instru­
ções. Empregámos o tempo que nos 
restava em repartir as penas por de? 
fardos, cada um levantando o seu. 

Logo que anolte. 
. ·-----~ --~ ceu. a partida começou, um por 

um: era a fuga 
premeditada. 

•Levava cada 
um de nós, além 
do precioso far­
do, as armas de 
que um andino 
não se separa 
nunca: o sabre 

«0 importante 
era tom ar um 
bom avanço aos 
bandidos, que 
iriam, certamen­
te, lançar-se em 
nossa persegui· 
cão. 

• D e s s e plano, 
só metade pode ' 

e a carabina, com ...,....., ________ ___ ___ ..,...________ trinta. cartuchos. 
Eu tu! o último a 

ser seguido-disse Estevão. As ãguas eS­
tão baixas, pelo que seriamos apanha· 
dos em pouco tempo. Ele tinha um 
outro itinerário ... '!'ratava.se de es. 
calar o «Cerro., o masslço montanha· 
so, separando.nos do Amazonas, e de 
cortar a direito, atra vês dos barrancos 
e preclplclos, até S. Miguel. 

-cNós dez podemos levar tlida a co-
lheita de pênas. 

-•E os viveres? 
-•Passa-se sem Hes r 
Viveres e carregadores encoutrare· 

mos lã. Conhe~·o o pais, as passagens e 
os índios que o rrequentam. Respondo 

partir, com 1'stevão. Quando afiveláva­
mos o nosso saco, cllegou-nos aos ou· 
vldos um palavreado, em côro, de vozes 
roucas. Era dos piratas que, antecipa­
damente. celebravam a sua ~ltória ... 
Respondi-lhes, pondo o nosso •tonógra. 
to• a trabalhar-um alto.falante gi­
gante, capaz de 1•ocirerar durante quln· 
2e minutos, e retirei-me, rindo il Sll· 
<·apa. 

tA primeira étapa, a escalada com o 
saco, foi muito rude, com etelto. An· 
dando, lamo-nos agarrando a fôlhas 
de cõco. Enfim, pelas dez horas, esta. 
vamos no alto, perto dum acampa. 
mento de lndlos, que nos socorreram. 

•Depois disso, as étaoas que se se­
guiram, pareceram-nos simples pas­
seios; segulamos um planalto de síl1'as 
onde a caça abundava. 

•Pouca sombra. Tinha·se renunciado 
a partlt de manhã cêdo e resolvido 
fazer a sesta do melo-dia às quatro. 

---------------------------

1Na segunda tarde, chegãmos à ou. 
tra vertente, a duas milhas de s. Mi­
guel, onde estariamas no dia seguinte. 
Logo que se tomou a refeição, deltá. 
mo-nos, a-fim-de estar cMo a pé. 

•Fazia calor; eu tinha febre, um 
acesso que se apoderou de mim subi­
tamente. 

.Procurando a frescura, suspendi a 
minha rMe a alguma distância dos 
meus camaradas, à borda dum charco 
onde existiam algumas ãrvores bas. 
tanta copadas. Com o meu sabre. cei­
fei uma braçada de plantas odorlferas, 
arranjando assim um colchão e ati• 
um travesseiro... nos quais me es­
tendi refasteladamente : 

Apenas conservava o meu sabre pa. 
ra enxotar os morcegos. Falo do mor­
cêgo vampiro, que lhes tira um pouco 
de sangue sem que vocês rlespertem. 

•Baloiçado na minha rêde, arquJ. 
lactava sonhos de ouro e calculava a 
rortuna que aquele bandido do Esqui. 
ros esperava. A febre, que devia ser 
multo alta, que naturalmente estaria 
no mâxlmo, quebrou-me os braços e 
as pernas. Ao contrário disso, os meus 
sentidos e o ouvido em particular, ti­
nham ad11utrldo uma acuidade ex. 
traordlnária. 

.Pela meia-noite, ainda que estl. 
vesse bastante longe do charco. d1s. 
tingul, dêsse lado, passos abafados, 
•:orno sufocados pelo lôdo, depois lam­
bidelas. 

•f::ram os animais do pântano que 

• • 

estavam a saciar a sMe no bebedoiro 
nocturno. Bruscamente, cessou êsse 
rumor. Alguma coisa -sucedera que 
tinha afastado os bebedores. 

•.O primeiro pensamento 1.1ue me 
ocorreu, foi agarrar na carabina que 
me ficara no chão e ir ver o que se 
passava: não me apressei, porém 
atento a um outro ruído, multo pró­
ximo e mais preciso. 

1Dlr-se-la dum animal aguçando a3 
garras no tronco duma das árvores. 

•Ergui-me um pouco. · A meus pês, 
entre a massa sombria da foihágem, 
t.luas pupilas fosrorescentes, acabavam 
de se Inflamar: o jaguar! Estava ali, 
agachado ao comprido, sob o ramo 
que iiustlnha a minha rêde. 

•Em baixo, um outro Jaguar rodava, 
pronto a dar.me o golpe final. .• 

dá tinha ouYido dizer que · uma 
rorte emoção podia afugentar a !ebre. 
Palavra de honra, acredito-o ... vor. 
que nêsse momento Já não sentia o 
mais pequeno vest!glo do meu mal. 
Todo o meu vigor reapareceu, arman. 
do-me contra o meu Inimigo mais 
próximo. 

•A fera, com uma pata estendida, 
. tenteava a minha rêde. Essa rêde, os­
cilante, Inquietava-o-mas Isso apenas 
durou um Instante: Incessantemente 
la saltar, pôr-me as garras no pesco· 
co ... Eu teria podido chamar . .\Js ~ 
não pensei nisso. 
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Caçadores de penas 
(Continuado da página ant.,lor) 

<Fl.z o que tantas vezes vl fazer aos 
meus andinos. Enrolei a minha vês. 
tia à roda do braço esquerdo e agarrei 
no sabre com um 1>unho firme. A 
fera es1>eravn, a garra 1>ronta para o 
combate, a rósea goela aberta. 

cComo eu me mexia, a rílde começou 
a dansar e o travesseiro voou pelos 
are!'. 

cF.ra outro jaguar que vinha 1>el&11 
minhas costas. Sentia-lhe o bato quen­
"' na nuca. O com1>anhelro, o que es. 
tavn em frente, esperava para saltar. 
rntlío, s11m bem saber o quo fazia, 
11t1rel o meu golJ)C' ... com tOda a mi· 
nha fôrca l 

•A Hlmlna deu em cheio no alvo, na 
qu1üxa1la; ressaltou, atra'\""essando o 
c\.l1 da bôca, cravando-se no cérebro, 
0 o inguar caiu fulminado. No mesmo 
inslante. fui arrastado, ileltadoa terra, 
i;.or 111na garra que me esfacelou o 
ombro. 

•Rrgui-me e com1>recndi entilo o q:ue 
me salvara ... -mas apenas por quan. 
to tempo ? ••• -o Jaguar tinha a1 pa. 
tas trazeiras prílsas na rêôe, como 
11um Taco, <' as outras ernbaraçada!i 
no colch!lo ele <>rvas. Ele rugia, mor­
<lla as cordas, procurando livrar as 
patas pendentes, para saltar slibre 
mlm. Eis o que era preciso evilar. 

• \ garrrl uma das patas com a mão 
lllreltn, <', com a outra, a esq11erda, 

· (luz.me n massacrar o Inimigo.Rugia. 
• com re~ístrnclas terrh'els, sentia pa,n. 
l cadns no.; rins que ID<' le\·antavam. 

Uma a uma. a.c• malbas estalaYam, e o 
animal passou atrav(>~ delas. 

A 

·COMO SE FAZ UM 
1>LANADO'R s 
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cEu também tlnbn tipanbado a mJ. nuar a marcha e, na terceira noite, 

nha conta, a-1>esar-do Que a minha estávamos em S. Miguel, em segu· 
rerida era mais dolorosn do que grave. rança, nós e o noc:so precioso carrega· 
D ol s d las depois, eu JlOdla contf. mento ! 

Trad . de Am~lla Ferreira 
•Eu rel'uel logo •.• O ataque que en 

es1>era\·a não velo. porém. O animal 
ara!!lava-se, arrastando as entranhas, 
"OltO pen~el em persegui-lo. (1)- Veneno oegetal, da qu1 16 " aervem 01 fndlo& para as suai /ltchas. 
lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllflllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 
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N .\O sei se ronhPceram o Zu para n oscoln. :\leses de1>ois, ªI 
Bnlblno. nm c:alolo multo pro t" sso rn uregnntou-lhe, 
<·~túpldn,quPmoravnem apontando o mapa: 

Saca,·ém. . . -,Omle csl'i o mar :Morto? 1 
Conhrl'I o Zc Balbmo em ·r. • 

pequeno. \ cn~a dêle era ao -•~an :.•'1, minha. senhora. 
pti do rio Trnnclio. Certo dia, -cEnt!io, niío sabe:; onde 

1 nm motociclista, cllspondo·sP eslfi o mor ~lorto '!• 
a passnr a vau o rio, pregm1. --c\:io. minha senhora­
tou nn rapaz: (rn"pon1lon o saloio). - .:\em 

- •Olha lá, o rio aqui é muito mesmo mo constou que o mar 
fundo'!• . tlvcsso estado doente.• 

-•l!lso Rim! Pode passar it 
''ontade.» 

O motociclista mete-se 1\ ~ /"".. 
(1qun mns, vrnrlo-se om ris- ~ 
co~ 1le Rf' aro~nr, volta !me- ~ ' 
dintnmrnte parn irás. 1 
-cr:~túpldo l t: di1ias tu que ~· ~ 

núo era t un<lo !?.o ~-/ 
nrsoo111lr-lhr, <'ntão, o rapa. . _' 1' 

zito : ... - -
-.Sim, eu uma moto nunca ~ .t;J _ 

\'i atravec:sar o rio, mas tenho -:o- Ç;;;>~ 
..-isto os patos: P a água niin i--=-
lhes chega scnúo até meio dai -= 
harrlga.• • _.-=-

Daí a tempo: o pequeno foi l '-.._;c....;=·~-·..::·-•-....1-..s.:~__. 

n o a I b z B , 
e • 

I 

-•Luciano Cordeiro.• 
Calculou o saloio que o con­

dutor preguntnYa o nome aos 
passa~elros. Por isso, ao che­
gar a sua \·e1, tirou o barrete, 
1dlzendo: 

-rEu cá sou 7.é B:1lbino, um 
seu criado.• 

* Nessa tarde, fol com o com· 
padre Llbànlo a um restau-

.'1 v ido. dá tanta volla ! 7L· 
ílalbino velo para Lisboa e. 
pela prlmeirn vez, cnlrou numl 
carro celértrlco• para Gome;< 
rrelre. Sentou-se e viu que 
um homem <111111. ao condu-
t'lr: 1 - ~ 

-•Dernarclim Ríbefro.> ~ 
Outro passageiro falou dai i ~ 

mesma forma: 
-cFArrelra Lapa.• r / 
Ainda outro, disse: ._ ..... _ ...... _ ---------=-----------------
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-•Diga- me cá, o seu cão 
costuma estai· assim semore, 
tão atento a. olhar, Quando o 
senhor taz a barba aos outros 
fregueses"!• UMA CoNsmcr4lo 

'l 

- •::iabe o senhor? .. • - (res. 
.oondeu o Zé BaJblno)-É que 
eu, últimamente, cortei, sem 
querer, tllll oedaço de orelha a 
um desgraçado e o cão, agora, 
Julga que apanha todos os 
d las Jgual petisco.• 

Co1.Aia ~ ~VA1'20 ~~ m 
• • CAA'l'OLiNA . • t 
AB!all~ AS PEQUENAS UNHAc; qtlS 
SSi·ENCON'l'e.AM NOS OLMOS. Co~ ! 
'l"A2 , PELO PON'l'UAOO.AS ~NDA$1 

;M A a~ t>ePOia ~ecOR.TASl A • 
.. ~ !; 1 IN...._t.<.LA NAS 1 

* A multo custo, o compadre 
arranJou-lbe um lu1Jar para 
criado 1ie mGsa. Dai a dias, 
um treguez, ao almõço, bara­
fustou: 
-•Rapat, esta água não me 

serve. Está turva.• 
- •Pode beber, bem receio. 

.\ água é Um.oa; o copo 6 que 1 
está sujo. • 

<;!aro que no mesmo dia, foi 
despedido. 

* .\prendeu o ofício de bar. 
beiro. Estabeleceu.se e com- ocnder-tc a mesada. O dlnheirot 
prou um c&ozlto para se ernre- que re~eberes, daqui por dtan­
ter na.s horas vagas. Certa ni1., te, sera mandado por tua mãe,1 
um cliente, admirado pôr \'Cr sem e.u saber. E olha que. se 
o cão a olha1· 11:\amentc para não e:; tu da r os, ficas sendo 
êle preguntou: ' burro de na~cenca. Teu pa.i, 

' José Ha.lblno ronseca. 
• Pobt-scrl otum•-Se não re­

ceberes esta carta, M·isa, para 
eu tornar a cscrc\•er. • .. 

1 A ra1>ariga. e~taYa no Con. 
se1·vat6rlo, a tirar o curso de 
rudimentos de piano. Por isso, 
Zé Balbluo, um tanto orgu. 
lhoso, dieta , Já. na loja, para 
quem o queria ouYir: 1 

- •.\ minha. •Ôfi'ásia> anda 
no •Obser\"atórlo•, no segundo 
o.no de crenalmentos•. 

Manuel Ferreira 
J l l l l l l 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111ti111111111 l 

O CÁGADO TROCISTA 
<Continuado da página 3J 
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1111.ra lhe pregar um grande oue as salamandras podem! 
susto. atra\ essar o tõgo sem se quel-

.Não lbe !lcaram de eruen mar-e correu atra.vb da oe 'l'RAS 
da, porém, tão tristes e:we- roguelra, váriab vezes, para traz 
rlênclas, como ides vrr : e para diante, o.ló qutl o peixl-

Dona Salamanôm da\·a um nho ficou bem assadlnbo. 1 
Jantar em honra da sua amiga O Cágado Ynldoso, que de ...._~---------------------' 
Dona Uã, poh; csto.va.lhe mui· lvnge ti observav~. resolveu~~ 
to reconhecida vo1· tudo 1.1uu Jazer-lhe uma. partida, para se 
oor ela tinha feito. Acendeu 'lngar da. cuspidela que Unha passar um garoto mau, que valeu. Reanimou-se e o m a 
uma toguetrlnha para assar avanhado, o, eaíndo do iago, embirrava com cágados, e que água e jurou a1t mesmo nunca 
um bom peixinho quo tinha e.travessou um pequeno caml- imediatamente lhe deu um mais troçar nem fazer parti· 
pescado, e, C[uando esta es tava.! nho, em direcção iJ. SaJaman- grande pontapé. O Cágado Vai. da& aos outros blcbos. 
ardendo bem, pegou no peixe dra., doi;o tol pelo ar ti oaíu ntor-
com a bõoa.- n(lo sct so t;i~bem Nessa meama ocasião la a doado no lago; tolo que lhe Maria Frederlca 

~------__.._.._.__..,,,,,,.~-·--------
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CONTO DA TRADIÇÃO POPULAR, RECOLHIDO POR MARIA OE ALPIARÇA 

.Meus queridos pequeninos:' - cOlhe, - disse-lhe a mu­
Vou-lhes contar um conto lher, bast,ante aborrecida.­

que aprenlll com a minha avo. ouz o milho em cima da mêsa 
z;nha, quando eu também era da cozinha, e a minha gall-
pequenina. nha foi lá e comeu.• 

L"ma vez, numa charneca O homem ficou a pensar~ 
alar. teJana., naquelas 1 o n ga s algum tempo, dizendo, por fim, 
plan.'cies, onlle alvejam mon. de semblante tôrvo: 
tes m lnúsculos, muito calados - rlintllo, dê-me a sua ga. 
de bwnco, muHo rbonbos e Unha!» 
acoibetlores, a 1) ar e c eu um - •O' homenzinho 1-e:x:ola­
maltrapUho, de aspecto feroz, mou a mulher, admirada com 
a pedir alguma coisa para vi. a ousadia do pedinte - eu 
ver; e, chegando a uma oorta, dou-lhe lá a minha galinha 1 
bateu com a aldraba umas ri- Você está doido?• 
Jas pancadas, que ecoaram -•Nti.o estou doido, não se. 
pela solidão do ermo: nhor~ quero o meu milho I• 

- rTruz ... Truz ... • - tu seu milho, comeu.o a 
Ao cbamamentoacudlu uma minha galinha• - re.oetlu a 

mulher Já iuosa, que indagou mulher. 
com branllura: - cNêsse caso, dê-me a sua 

-•O que quere, homenzl. gallnha.>-Teimou, mais uma 
nho?• vez, o pedinte. 

- e Venho pedir· lhe alguma Ali se travaram das suas ra. gritou a casalelra - você nãol - e Ou o p õ r c o ou a CM· 
cotzlnha. pelo amôr de Deus•- zõcs, até que a mulher lhe deu está escorreito do Julzo? En-,chopa !• - teimava o patife. 
dis::.e ille. a galinha para o não ouvir. tão, não querem ver que me E tanto teimou, e tanto o homErm era daqueles que Dali, tol o homem bater a quera roubar o pôrco 1 ameacou que mataria a mãe 
trazia Deus na bôca e o demó- outra porta que ficava ret!· - cSe não me quera dar o e a lllha, que a pobre mulher 
nlo no coração. rada uns quinhentos metros, seu pôrco, dê-me a mlnha ga. entregou-lhe a pequena, .oara 

A alentejana ficou apoquen- e, depois de pedir esmola, Unha.• - teimava êle. a não ver morta. 
tada. Não tinha cozido a amas- disse a dona da casa: - cJ& lhe disse, que a sua O homem pegou-lhe ao colo 
sadura, e em casa só tinha - cA senhora faz.me o tavôr g a.11 n b a. comeu·a o meu e meteu-a dentro dum saco; 
grilo por moer. de guardar esta gallnha por pôrco !»-desculpava.se a mu. entao, pondo às costas o pre. 

- ci\ão tenho pilo cozido - um bocadinho?• lher, em alta grita. cioso fardo, dirigiu-se a outro 
disse-lhe ela. Olhe, tlozlnho, A mulher pegou na ga.linha Eu também lá lhe disse casal. onde morava a madrl-
só se lhe der uns bagulnhos e rol te chá-la na gallnhelra; q.; ~ue'ro 0 pôrco •_teimava nha da menina. 
de milho.• mas, como o demónio, quando allrapllho d'uma forma Quando ali chegou, bateu à 

- e Aceito• - disse o homem lhe parece, tece-as, a porta da ~u!° não admlita. rê plica. porta: 
-e seguiu o caminho que gallnhelra abriu-se com o A mulher atemorl ·a.da com - •Truz ... Truz .•.• 
levava. · vento. e a galinha, vendo.se · t ~ 1 t A mulher acorreu solicita a 

Chegando a outro casal. ba.- em liberdade, foi meter-se no ~c~oe~tg0~ºa~~~i~ 89~ ~~~~{à Indagar o que o oobre queria; 
teu de novo à porta: pocilgo. servindo de manjar e ·igla e depois de êle lhe fazer o pe-

- e Truz ••• Truz ••. , ao pôrco. qut.1 a comeu e tlcou 'Q homem atou um cordel à dldo de deixar !lcar o saco, fl. 
Apareceu a dona da casa ao a chorar por mais. eroa do animal e foi an. cou-se a olhar o vulto que ali 

postigo, vara ver quem batia. Neste melo tempo, apareceu Sando toi andando até che· la dentro, parecenllo·Jhe ,·er, 
- e Venho pedir-lhe uma. es. o homem para levar a ga- gar a outro casal prÓxlmo. p eia abertura, uma cabeça 

mola, e pedir-lhe. tamb6m, que Unha. Ali edlu à dona da casa que humana. 
me guarde êstes bagulnhos de - cA galinha comeu-ao meu lhe s'ifardasse 0 pôrco até Me Quantlo o homem já ia 
mllllo, qut.l trago no 11ltorge• - pôrco.• - disse a !llUlher, en. voltar porque la mais' adiante louge, foi ver o que seria, ti. 
disse o homeo1. vergonha.da por na.o ter guar- ' 11 cando espantada quando viu 

A mulher deu-lhe uma falia dado convenltmtemente o ga- .oedlr esmo a. a atllhada em tão cntlca s\. 
de pão, e. sem mais palavras,! Jlnácco alheio. A mulherzinha, incauta tua.cão. 
pegou no milho que o homem - cE n tão. dê-me o seu como as primeiras, recolheu oem mais delongas, pôs no 
lhe entregou e tol pô-lo em põrco.• - disse o homem a sor-Jo pôrco; e como o animal gru. lugar que a a.tuba.da tão tn­
clma duma mêsa. lrlr, velhaco. por vtJr o bom ca.. nblsse com fome, mandou.o comodamente ocupava. a ca­

Decorrldas algumas horas, mlnho que o negócio la Je.

1

guardar pela íllb~, que se en. c1ela Lira; a n 1ma1 bravio, 
apareceu o homem para levar vando. caminhou com ele para um guarda vlgllante 110 monte 
0 mllho. - •O' homem de Deus! - prado verdejante, que havia que mordia sem piedade queai 

um bocadinho r e t 1 r ado de llele se aproximava. E, techan. 
cas11. Ali, pôs-se de brinca. do cuidadosamente o saco, es. 
delra com umas pastorlnhas perou os acontecimentos. 
que andavam a guardar ove. Era Já noite Iechada quando 
lhas, e del1ou tugir o pôrco. o mallrapllho foi reclamar o o homem, Já tarde, apareceu saco. 
a reclamar o que era seu, e sem temer o caminho, pôs 
qual nao foi o seu espanto de novo o saco as costas e 

uando a mulher lhe disse, embrenhou-se na nolte escura. 
com grande mágoa do seu Porem, ma 1 s adiante, lero­
coracão, ~ue a rllha tinha dei· brou-se que a pequena devia 
xado tugir o pôrco. ter fome; o pondo o saco no 

- <Então, dê-me a sua fl. chão espreitou para dentro 
lha b - gr.ltou o homem, de- ,IJzendo :iollcllo: ' 
veras colerlco, por ver que - <Queres comer, cachopa?• 
desaparecera a melhor ai.sa. A Lira, aborrecida com a iro. 
dura que êle Jámals comeria provlsl\Úa cadeia, e vendo um 
em sua. vlda. estranho Junto de si, abriu as 

- cO' Uozinho - dls~e a mu- rauces com gana e arrancou 
lherfurloba-vocêsoráparvo·] o nariz ao homem, sem cerl­
Nâo querem ver o desplanto 1 mónla nenhuma. 
Que lho dê a mlnha!!lha º/Que Foi muito bem feito, para 
conta. havia eu de dar da ca- ule não ser mau e não se me-
chopa ao meu homem? h ter em no''ª aventura. 


